
Domingo, 18 de miU'Co de 1894

Uma tarde passou ali uma senhora restida
de luto, acompanhada de el'eaclas; ia u'uma

traquitana mui'lo feia, Hl¿JS commoda para
jornadas por estradas más; andava yil1jaqd6
l)al'a �e distrair, pOJ'qlJ(� lá muilo lQflge, cm

terras d'Africa, o marido morrera, ha\'ia pon­
ç.o, serrindo a patria e a ei,'ilis(lçãü,. Passan­
do pelo mombo, parou, apeou-se, descançou;
não quiz entrar ern C:isa, teimou cm ficar á
somlJra �!a obia, então mura Je t1PI'CS por
sel' começo, da primarera. A ramilla do mo­

leiro yciu to,da cUlllprimenl.al-a, tnwxemm­
lhe. uma cadeira, urn copo d'agua lirl,1pid:1 e

fresca, un'), caoazinbo de laranjas, ramos de
fluI' �s, e todos, desde o \'elilo molei ro até it

mais pequerrucha, das netillhas, cercaram a

dama yçstida de luto, e ella a tollos dirigiu
expressões honJosas c ao despedir-se disse
com \'OZ cheia de s<.uldadc: '

-Que bella que é' � l'arn,ilia! que bella!
--Esta agora! piou Q, pardal, então l)'is[.o

tambem ha o bello! não posso entender!
-Deix.a-te d'isso, não scismes n'essas

ç.Qqsas, s5.0 exquisitices elos homcl)s, �j:tYam-
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ASSIGNA'r;.uR�S=pol' trimeatre, pagaadiantada, 500 .réi�; semestre, HCO reis; .anno, 1,�ÜO() .réis: numero 81 }'l.'nJjfCAçÔ'I�S=-'I\(j l'orpo Cu jcm«l, ['or ]nil,a 4(1 ¡i,¡;: H�,111'n,'l'<'o. I (,I L!.) H':" 1\],0 ('(>llfllll11\l, :!(I II"'�'
.ltvlllso ,40 ,l'�is. P�l'a f(ll':t de l,oulé ael:escelo pl'e�o das, est:H�l))ill�as, ':'oCkt a correspondcncia deve ser dirigida a a1J11111leJO� pcrmunentes, ajuste plll't,i('uLJ:, Al,mHlr'!"'Se ,QII,,19"c' J, ttl,li, ,�\,1" H;¡tl",:ll ia 1!>�c!lJl'Jllio'�e � exelJlI"'I]'('�.
-Pahlo GarcIa Delgado, ndmiuistrador "d'e�te 'jornal, .ma ce ,b, Sebastião, j:¿ e 14, -ou ILla da llbrba(':un 10 e 1 :!=L01Üé. ; ,Os ,,()l'lpnues enYJ:Hk6 .a recta,,\,,o, 8ÜJ"1ll on ¡1"0 }'lILIICHfiO�. nao sei ,HI 1',·,'f.11 ui.lus.
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I Para as pastas da .guerra e marinhaain-' <O Cm rniuistro rpJ(; ,(hml;Jlle :i IJcI'I¡¡;¡nerwi.1l
, da lá ficam no ministerio dois homem �:otfiS a :Chime nos conselhos da Corij:;,¡, commeu» ados me-

competcntissirnos, os srs. JCfdO Franco ,e nos di!mns e que !nl'!mm /,!arnl:lc]o ,I opi-
e 1 L b d'A '1
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, ar os ' o U' Vl 8. lum (ii(_'spr'J'lact0 a ·etl1'l{lS:(r<H e pnuuca 'o n¡;�(I;1 ¡;ii pOllio qi;('. I;ê''jl'tns {,:l sun (PH''!'' II:�
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1'1' 'j I' I< comoterceira ou quarta parte nao po- sao seI1l1"lt'e 1[( as com mUllo uuercsse ilS� sep (¡Iill'h SlLI!f'.,¡ ,'ulr'o ('llJ ¡¡{Hlro. ;IS I'�,t::,t¡bs

a�woga(lo' derá também o proprio sr. Hintze Ribeiro Notas i�ncd/13s a Ch:,['�le-que o 1l,(3:�SO c(')l¡¡l�ga II do :fH'l¡\l'r', (, PI'('llli;¡<!o: j¡eLl ;:;lla ?ilJll {'oNdIlC/f!,
="""=�"""""====""-""",,�,,,,�,,,,.""

.. """"""""""',..."._.,......-"- :ir passeiar e espairecer magnas par?- Ca- da capl:d" O Iomal do Commenw" tem V't!- c(m: ,Uill;1 rllJkIlX;lib, p:1i'a assun. H; \I'J'('III

LOULÉ neças? O sr.. Lobo d' AYi'¡�1 podia muito bem blicado d-0 lia U¡IJ ternp0 a esta parte. '¡lin'es t)'I'I1(': e por isso não é {"sll';mb \(:1 cj"'lln
substituil-o na presidencia .do concelho; e Os caws que cH:l's rcrebn\l e que, segllmldo Ili lt,ra F;I ¡/I¡lIem, ¡)l'()(.'�;;!�; (''(HllO as Illle Úl0

'Mais uma .recornposicâo ministerial, o �'esto, sim .as pastct� da faz�"nda e estral:'!. o n�s$?, c?Hega, são passados na Cllina c ne I re�}:,d,:.Jd;¡f; P¡:Í;¡S l�"':(d(/S a Clt,ini,c.,. '

.Saiu o sr. Arouca c não entrou ninguém. gC,IrOS, tal\l)�em ficariam �:mllo hem de di- Japão.já jQl.'a.m eacarapuçades pOl' ;IJ!�1l:1S dos I. l� ;�, ,1{1�Gr�¡ja!:\lI,e d,:) nO}iSa P,():lllH,:a que tu.lo
A· pasta dos estrangeiros Üá foi parar rcrto nas maos do sr, João Franco. ,no:,�os pol.tices, qne ac!.lar¡'¡lll S(.'I'VII'-IIHls ¡Jsll() ('{)'il�(,11i(I., l� a"SIIri 'c o palz i:l:'I';ISI�i¡]O {IS

no\'.�t11el1tc ás fúnebres máos do h0l11e111 A ssim com estas tres ou quatro :partcs I' muito hem e ;ljb¡Siarcm-sü ped'd:lllwllie nas :lris;!¡ls (''Í�'!1¡'!itTit�S em r¡u;; se n� actllalIlH'Il¡¡�.
.do tratado com a Ing1aten'"f;1, "Tue él8or,a se cornpletaria a crise tão apregoada, fi- rcspecuvas t:tue.ç-:ls,; :;,{,¿ urn {li,li¡-(i) jor�'l:d II:t OS (jrw n)�1is illi';¡m;illl e 1)1'('judic:illl o p:Jiz,
fica gerindo os (,�oi,s mà�li�tcr;iGs por onde II C?I,1l1(� s.::n,tã.OU:>ll111inistcri,'o á altura �a gra-I ?;lpi!;¡ljú S,dli:'l e¡¡� ¡�:'�es;� dC!�" [¿¡es j1oli!icos ! os

{[,t!:D ma�.::;, Jl'�,u ,cu, n!ribl1iüD pa�'n II SU,I 1'11;­
,correm os ncgocws m<1,1.S H:nportantcs,. ' vldao!e (�as Clr.cumstar1CIQS e admlravd- :Piionezes, ¡nas ella J01 lao tlí'S:,S!I':1I1a qne I lia, ,<;;110 pl'el'l�',:l1.ni'nl:; os que lIlLlIS si\o g:dar-

pro\,�VCjn,i1:�l1te
FI,ão

(1I,)p�ue�:'u ,l,liilg,lli:.m l,ll_Jentc apte: pélra Ul:l� ekiçi:ío d'onde S8}- (,\pe�l(1S CO,' ni':I'�gllin [)I'O\'ar ,iÜ pU¡JliC0 lJlle L.udo i du(�0�,s ¡; p,J'('llIi;u!GS I,)Clos HOSS,US, ��r(,l;no£ ..

¡q�l� qu�z_csse an:<lr, conI as cHlfJ.;culdades nam genw.nos e Ílels representantes aa .0r.an\'crd,adcH'O., . I l>;.tO, se luqn,¡re coma ('e:'10s pDllli('OS, qlle
� da questao com a França, r vonfmle nacwnaL

,

' üefel',i'\HtGH"e a.os tdeg:f'(llTIn1a:;; em c:i[�>a, de ll:wa lndw,m, :lpparccem clllm IlI'GHH'nlo par;�

�.oL1. ta�Yez appareccsse c ? ilGmem ,que. "r.udQ f'· possi\'�i, excepl01 pois é <:[aro, I ql�e,fall,1i,n i!S lfut{{�, diz, pt,ira ddel.í¡j,t�I', 0 d IO, OUIT.Q,
('<I,HIl an:l¡;uhs JO�'llI�,l:lS; edi,lieandonao n nao esttve:ss,c re·solVIdo a dechnar, L'l s,\;)da ClO sr. Joao Franco. lillIJISll'O ppünez, que os tele��T,lmllw,s illl'am c/w!I'Ir" 'Sun1p1nosas (',aS�IS de haIJllnç;¿l(), com­

p. honra de J11<;lÍ,s uma vez �o.ntribl1ir �:rira, l"�as_ op_::rações .politic�s ntin�ster��('s o rOl1bdos, lllelS rcp,;ll';�ndo depois HO ,d,ispnra-I pr;illd? jll'o!ll'ied;¡dcs" Gsll'nl;l1�do e(lIT:I::tg('j'�s
acelerar a marchél� no CaJTlln'11o da rums, sr. Joao Franco e qLwntJdade ,ll1v2navl"L ie, qlle cm:t conltssao c!;lr(l e ul:mIics!a de e beatos, ugur:mdo c'om camarote de (lSSI­

do paiz que, afinHI, quasi é merecedor de E, valha a verdade, o actuai ministro do tllÜD o que se ,H'::nçaY:1, c'lcl:.una ql1,eJaes 16-1 gnalLll'a ('Ill S. C:u'los, [:¡zrndo \'i:q:;¡'ns pelo
tal estadista, "isto que hoje o' pateia para reino é o unico <homem do paiz que C0111- legramrrws l111nCa existifnm. ' I eSlra,ngci m, passando l'lllfim lima yitla l'o!:r;t-
,amanhã o tolerar, simplesmente no'posto prehende e tem pulso p¿lra remover os Entã.o se dl()sI\illlca existiram romo ,é (flJe i da de ]wkd,w;:;,.

o

mais e�cvado da go:velJ:aç��yu.blica c. na' embaraç�os levan!ado;� pcb in.triga". pcJiJ !ü�'al): roubados e ;¡,ppar,ecenl agora em pu-I J[]slaur�u:n-se pl'OCess:ls de pcqlH�nn,s rlps­
gerencIa das pastas maIs dJ1ncelS e ser)as. corrupçao, pela Inveja e pela Imbecrllda- ,ulleo?,

,

I fa],}u{'i'" p:mcm-se os m:serin('IS CI'IITIIIlOc:(lO,
,

Em todo o caso justo foi qL)e voltQsse de, dos que pululam 'em torno do poder Assin'l como a bocea, a penna l:unhrH1 f¿l?;e I Illas Has alias rcgiõ('s ningLJem CC'IL!Cf' pen­
fi tratar das questões externas quem as c que sabe ver"e avaliar o qu_e ,é a opinião muilas vezes para a lCl'dadc, e, (jllanto rnaiór I sa cm incbgal' COlllO Ufl;Q l'crT?S politit:Os HI�tli­
iniciou ou pl�ovocou; ao menos haverú, d'um povo sem idéas politicas e sem ins- é o esforço crn ,querer dCllIonslra!' o ('{Jnlra-! des cm {od,o .. <Jj negociOs sérws e ('Ill syndtc:.:-
fCJherencia nn derroCé.�da. trl1cção.'

'

'
, -I rio, t;¡nlo llIais o pulJ]jco se convcnce da \'er- ii to'" OOlljcgu�m ,Icordal' �om g'::,lndcs forlunas,

Mas que ngura fc.z o sr. Arouca Pl O que nos admira unicamente é que Q -lbdn. '

. If,lll,l!o-se dl'i¡a�lo sem Cinco lpS� .

ReccíariQ o desHstrc, o fiasco elas suas sr. J050 Franco hlça eleições. Parece-nos I Ora PoD (JS b:�tüS se pass'wç¡;I,I,com pe!'w-¡ ,)¡i,l'llh�lm pOíS, �s -, flotas a UllraC-p!1l'::t
A tJ��,1 i dades di ploma ticas, ou seria ern pur- ,UIT1,1 Íncoherencia. ,I nagens poli ¡ico,:; J :qlonrZ('s e ell IllCZ(!S,

,

como! eh:Cit];: �·;¡ü e ed ¡,I ¡cwJtO d,as' gen,tes c P;! ra q IW

¡-ado; posto fóra da grande olifsan::h:a que Quando �. cx.� co di'�Fol;cr a p,-ocb,-,x':-l ,; Ifni' �,lôL!l�;; ¡,;¡i""a, 1°30 a c:lmpo mUllo 10.- 1¡10dO':; pOS,,:íHl í¡car ('OH'¡I('CCllUO OS hunl'stos

�l1d() manda?
� franca e ollsadimlcnte n dictadura perma-I ridos'? popieüs C hlJ1m;!n$ jornalistas que :lillda l(�llJ

Em' qualquer �as hypotheses a gloria nente, será con�ccto e harmonico e C;Ji!o-. Q�et' (b�r isto qUG (\S LlCIos :lCOl1l,G(',�(I�s "H.JC);¡cia dr; prtl('llt)cJ' f:!zel' peso na opillião
não é para ambíclOl1ar c o sr. AroUca bem célr-se-ha no UniCO ccm:po onde pode Iazer cm lêW longl!lell�is J);lra¡�ens ('I';lIn ¡Jo sltlll-I jltlld¡c;1.
})ode volver aos braços do syndicato dc sc- alguma coisa que 'o ¡mmonalise. Ihanll':'i, i!lt'Dlii¡caram-sc 1alllo eolll onlros T:ll'lurt}�;!

_

gunda ordem de quc faz P?rtc? aguardan- Ou salva o paiz ou prega com tudo em p;_1t;s;¡dos H't:s!e pcqm'i.!(l paiz, qun os ,lll('!O- O ialego b de ,.de deixar-vos impressos
�io melhor OpPO! tunidade de revdar as pantan3, res J'es!('s l!llil'IOS \ iram-se forçados ;1. dize!' no COiVO os signoes das vossas infamias.

puas prc)fundas c sagazes vÍstas d'estadis- Mas o seu nome ficará immorredQuro �¡]gnma coisa, t"íur tUl nada destrol) O que se , <--;----'-'

Fa dc, boa ;sté1mpa e de fidalgas ma.neiras, e a, h¡�tori'l rC$istrará �11ais uma l�ção. qt�e J aJ}ii'lll:l, c �{)dQS f¡ô�n (,oll:�')'lcid0S <lc que; ;�;; ,I AcompanLado ,(lC ,�l¡:t cx.,':'" �SJ:os� I'('gres-
liO �¡zcr. d urn S�L1 re�el1t� panegyr�sté1.. pOGera aprovc.lt�r, se e que o palZ �jllnda 11vot{/S cOlllem yercl:wes ¡¡¡WiD ,lnEugas e mUl- sou do �Ol'lO, o!ld� Jura ;l�SISlll' as Jeslas do.
lermlllou pOIsa prUllelra pane da cnse mantem condlçocs de aprender algum,a to dut'a� de ruer. I cClll,enarJo helll'JCjlllilO, a Itaro, o nosso. par-

1ão fallada n'estes ultimas dias e logo foi COiSél.
'

"

E' o e;lSO da. ci¡.;;)ri'a�('anlal':Hn n'Qull'Os
1

!iwlar ;lmigo sr. JO:1(plim ,An!{:nlio Nunes da
mar,cado Q dia 15 d'abril profIimO l)<\ra a N'csta Grdcm ,de idéâs; o 'qu'c nós ar .. tempos pois agora \tlllcem. Silra, :Lo !en<�nle da armarla e comnwndanle

�l�ição 1;era1.
'

dentcrnentc desejamos é que a crise se QU0riaiil passar pOl' hone-sios 0 impolJuiós, da eS(Iua(hililét fiscal da cosIa do /lIgane .

.i\'1a� até lá não virá qinda outra parte complete ¡lié á redução l'naxim<l dos <lctuaes C'.QIIlD se nTIo fossem já !J:lslanle cOIl!leeiuo's �--

pa crise? ministros, e que o sr. Joáo Franco cxc- da quasi totalidade, e essa peq_wna parte Chrgaram na scxla-fe:l':l n r81;] "illa c P:II'-
'Os srs. Pimentel Pinto e Neves Pcrrci- cnte o seu pensamento sem tMgi,;erSiar, CIllC a:ililh os não conhccesse, fica agoi'a ¡Will tellllioje p�l ra Yilla Nor;f de C�1Si¡lk.ios (tIes­

ra não irão tmi1Qem, não na esteira do sr, decretando o absolutismo e collocando-se ;JO b\�lo ele tuJo pêll'a pOi1el' l.il:II' as conelll-/ panfúl) os nossos (Hlligos sr. H;J!';i(�l Airares

Arouc�,' lljas cm cml�in110 das n:n,p�ctiYOS'I¡
as:;irn nas melhores condições de fenilhar sõcs logicas .(',. necessarias cla illlmoralld:H!e rél.r!�Gsa, Sd!:18li�¡o Bad,los,a RDllrigues e Do-

����I��----�_I�����-·�-�I:����-�-
I lhe os outros pal'daes; trata ele �lr;mha!' Q tin grande medo, fng¡1] logo, e foi conlar o I se dcsconfiannos de perigo, piamos logo, e

grrrosito, a scn¡entinha; olha, yem cl'ahi com- caso; depois vieram muilos para o telhado, I fujam para cá. ',.

--�-r-I-l-n----
nosco elii ao quin0hoso; o moleiro andou es!a

'/' para
os r(1mos das arrOf(�3, es\'oaç:JnJo arrt-, Os pardacs Ilomeados para a melindrosa

n
ri", U'I mal!hU, ao semc<.�l' en'ilbas, e a�ora foi dOI'l�ir pja(�os, piando l?ll1 wUlia init;I�·¡-lO. como)issüo parlÍl'am, yoaram 30 chão,.dc!"11l1U __ a scst::l; ê1prm8Jtemos a occaslCl,o. b o illi gUCl'rCll'O sempre no seu posto, e uns pulml:os él uma pedra, él outra TllalS :edia,

-,Pois Yamos. as espadas ct girar, a �;¡j'al'. ,lá estava o gueneiro no mesmo siiio; ontros

E ,('oram, mas não ;:¡r[lnlll1r�.m uma só e1'- Chegou a Hoile, recoJlwJ'<u!1-se os pardaes: pulos, out.ro "úo, ji no faseai, e o Ilomem no

viiba, 'porque exal5tanJente n'e:ss;,¡, oocasião logo de ll1anlJã.silllJa o nosso [1al'd'l1, que era mesmo sitio. Enlão um pardal mais o.u.sado

nppal'eeiam os netos do moleiro, fazendo muito clll'ioso, e q�c �:m 10da éI., noite nã.o dá de subito um g:'!lI1dc '1Clo, foi poustIr no

gJ':inde barulho com umas laIas yclbas,' e pregái'[1. olho com o SEntido no homem da. chapell, e vaLou logo piando Tlllli¡o.
berrando: cil'Q, yeil1 espreitar ao beiral. Lá estam o -Não é homem, slio uns paus com uns

-kl1c, pard;llada brava.! fóra talhões! gucneiro! o pardal [¡COlt aterrado, ainda n'a- lrapos, e o qnc nós jnlg;narnos espada-tl, sào
Os p<\fdéj.c? fugiram todos com ulaqucs quelle dia nã.o podiam saqllear �t eira, piou pennas ele perú que D vento faz gimr.

ne1'rosos.
-

logo; os outros acudiram ao signal e comcça- -Bem Jescontia'.'a eu, piou o pü.r�j,11 m:lis
-Ora esta! piara o pardal mais velho raul todos a piar cbeios de indignação. esperto, é um e:-panl.aliJO, é uma cousa 'IUD

mullo zangado, esta é qL1e cu não esperava, -Que desaforo! isla não se atura! cntão os l!Omens llSillll muito: esli ¡jem feito, eSlú; a
Ji os rapa�c¡¡lOs; sabem que a lata velha nos o trigo é só para ello? Ora que rnassadol' � distancia illuele, reparando bem conllCee-se
aLaca o,s n.erros! não sei onde isto ha de che- que teimoso! logo.
gar;' j� UlTI pardal não p(íde ir comer a sua -Ora eSpCff'lll lá! piou o pardal mais ve- E voaram lodos p<lra a eira, para as pa-
erriiba. ,ao c¡uincllOso, querem lá "erI lho e espertalb3ço; aquillo n�lO é um homem; vêas do faseaI, e honre hanquete bulo de
-O bello! o bellu! que será ° bello 1 scis- parece, Illas não é. bom trigo. Po II co ;II1I.C£ de )l[tsee[' o sol ('['-

maya ,o nosso pardal.
'

-então que é? ora essa I eni5,o n5.o vê gueu,-se o moleiro, '::dJl'iu a jallella, e yeiu es-

Passou a primavera, ia correndo o yerão, quc é um guelToiro aterrador, com os br(lços prfgüiçaL'-5e ao ar fresco da madrugada: o,:;

Jlzeram-se as ceifas. Em p.oucos dias erg�lcu- muilo abertos; fazen"do sal'ilho com as cspa.. p,ardaes voaram 10go para" a beira do 1clha-
se um grande faseaI, e eomc(!ou él, delmlba na das? do; con'l os papinbos cheios, muito contentes.

eira. Que tempD, quo fartura púa os pardaes! -QuiaI guerreiro nem meio guerreiro! nem -Sim, fia-te no espantalho!
No p.1'imeiro dia tiveram grande susto, bomem é; mexem as espadas, Illas cile está -Dom espantalho� de longe mello mcdo,

porque iJa eit':l viram tOd0 o santo dia um immovel; r('parem bem, n¡:i"o se fiem na pl'i- ao pé s[l,o trapos ,eliJos e p0Jclll<lS de pertL
homem muito exquisito, de hraços abertos, meira ,'isla. Vocês vão elaI' uns vOos peqlle- E LoJas as madi'ug3clas ¡¡a\'ia Jaulo lJan-
fnendo sarilbo com duas cspada�. O primei- ninos, primeiro ao cbão, depois (lO fascal, e quete.
ro parJal que Tiu o sanhudo, gqcrreiro SOI1- nós aqui do telhado velllOS s,e elle se meche; I (Continúa).
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No dia i 1 do corrente realisou-se com ,;¡t

po_mpa e solemnidnde do costume a procis­
são do Senhor Jews dos Passos em Estoy,
que foi acompanhada pela philarmonica 41'1'
tl��ÜlS de ¥,1:�.U'r!IJ(J" :41'c¡Sl;ê;l \i¡Ha.

.

'

GhegoH na terça-Ieirse retirou-se na ,{JlI:':U·';.o'
ta para Faro D f¡lOSSQ a,migo sr. 'Manuel José
da Molla, socio d,a acrediiada firma M.otla q:
Irmão, da cidade elo Pono.

a villa a sua
sen Icroa in .....



.coço e, com a cartola na mão, eammhou pa- l.coutros j1l'üCllI';Ham os.differcnrcs navios das Ires qne IrllLam prestado serviços ao paiz nas

.ra um canto da sala, vagarosamente como esquadras pslr;mgeir<ls aii r-unidas. nossas co!oi1i;IS ou no ultramar.

¡papti. ,Qhcgndo ali .f('('hou o guarda-sol, en- Acham-s« tambema l.ordo tI;1 ll1/1/(lello 500 Este ('olll'gio estal.clecido 110 local ruais

.eostou-o.á parede, P(I?'- O chupen na c;.¡bcç,ft .marinheiros qneserãu distril.uidos por esta saudarei Ill! Lisbon, admitte tnmbcm alum- ;PNPEl DEL CABALLO DE ORO

¡e Or.II<lI1Ll0 para um "'LID c para OUII.'O, como I corveta .e pelaAffonso (rAlbllq¡¡crque e parece JI,IDS .da c;lj>.ital e lbs provincias r)(1g�llldo a

�'" )(,1 I!f;�,{".� c["'.:' r,·"" 11�'tn> 'Il � ¡(J
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••

_ ,
•

•
-

.

J I) 1 1'1 I I l-Ç,f){'ü
" P"J .. Ji(�,� .- '.;" <.!.,,}.;!�,js1'ó.V Q.¡¡ti, 'liJ.'1l .:.�. ,u !·H

.quem '\lglaiH<lO apr)are�:a *guem, comccou a ¡(lue .vuao touos par:! 1 OrILli2�1 . mensa ;( aue c e ':.J""vu reis.
.
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ne �el' DllirlU lUlO (' t!t� �iT;¡jHif> SO¡:(1{\Z. e

)<\aZtH·!t�Ü e qu;�l couro o<pap�o
.

:Le\aHt'iwaQ'l-SC dlfflclilda-,d(�s cnjre :(l ,001.1.1- Enm�LnHe r¡,de. ¡00rrew gr:lIUllanwnle a ¡ . 'J ';0'" ¡ ,I ... ," 1" .:'1 .. ,' .. "";" r"·
�Um .murmurio de IOlúe:cS"j1alhQu-se na S3- ,�¡Ha(nd[I'{;l,¡.e da Minddla e t1 cncarrcsndo dos quem {JS 11(,g¡r, os ies{[;¡j'.nt1os ',ll'esla .casa de I Sllpej? 'I 1.',.1 �I,,_I':-;_ Of, ,.¡Hil,ILC.',"I'ICo d re 1,1...11'" ""t

•

u
�" , sna a )1'1(':11'·;10 lIao ('Il T¿¡ o I'il oro 'Will rjlGiaes-

�a, pO mesmo lelllpo que ,.se, desenhe,' n, no sO-I' lH'gOCIOS de Púll'lugaJ,.c1IPg.1Hl(lo aquelle t1 pe- t,ducar�o. A sede do «Internato» e ilila JiU:.l .
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- r J'I 1\T ¡ c: "
' ,quCl Oll·I·(I� dt II IIS .11(;( 11,(.);; .d SdL!( l., . t�l( o

; !rp.tlo Ulna rn;II1C la Iwe,\s"j:.I.e rrummane; JlllHO i rur a t'ua ll('illl::i;;üU, !jut.: liie il<iO rOi

C'0iiC6é;HJÜ¡
:1,0\':< ¡lie ,-J. ",¿¡elano.
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I
' l. 1 !flO! isso .ld.l :s'lld\llj.!1 I (JlIl.·(il .,OIJ,.l SUI1I-

¡'40S pes ce �e )C. . pC O nosso nnnrstro ca nu.nn ta.
. 1 IIIUlnUL a ,esta tomuem 3:1)(;rta rus BlIlC-

ll'l 'I .,., ,I·· I
'

-E bébé voltando...se ,en lao, ainda com 00 'O proced imen lo do -nosso .efficial dI' mari- 'l-cursaes do Bœtco Ultnnnorino. ¡·'·['�O,'tlen e 'lu�I/�, 1_1l�,1 1l;,:1 \ �_. 11'1' 11· ',¡p:.
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' �);)!P(' .t.: ..;e� �/hr}RI!.b:® be :�:;"O

.seus ca sões
.

e ve UlO .pOI' a iotoar, (IZ'i:l 41 ra estap enamentejusuücn o, e se e re 'pl;(�- ,>I<
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11']'
,. A"e c 1��' ",.eo, 1 ;1. -:- f I J IcU�'1e�Jíli.ts (,l"tS.,I� ,-,OdS qll.lll,HlS ,q.m,'(,)s

,;({om a �qa gra.p e creança a quen1 I'uc.().� curou o maree l:1 j·Of'la.no ;para lC .11:( Icar' ;". ri :a, ( ��..;i]""d::-,� ,(f.e !€i�l>.le:lrcl°l\· li111,( :.Ina fUfllad®I1{� rO:;�;11l1 dl':-;¡'jar' é lil;o forIt' (te

:verdoa. .

·as IJl'Oposlas ,de 'Salcl:mha .('la Gamn IrOl por- ern ,LIS I'Ü',I "pe�0 ¡PP(i)l\::SSO': UI iI�üO .

·,Oll'lgIWS "I ;- á "p.' ,.' .', •

,..

.,j. '1:'
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.

O'
- r.' 'r. 'l

.' d Ji. ,. CSCl"�e ° S" 1· \ I'
.

o i }) .. j., I com JllSI.1O .,¡",.,LI r, Sll.l\( .In p" ,II ,ll.

-. ¡1IiC(1}fU, /ú,t o que o papa Iez i,�'()tW&flt flue o 1l0�SO encarrega '0 lfe negoelros esla!va �:t \' II. . I. { I. �. n Olli .'.
j{ldl II ,�, supe- Ui,. '. ;, , .. ,. ,I I'\'''L (-' ,\]JA'll () .,·D\.Il'..

,

'h
'-. .'

11')' IT"
.

""0[' ¡('¡j'al'!1 " ,... -

't· ,,' ,Sdll)O,�o�·'"I,¡)(-.}L. �tl. .. .l • .J.J •

�w cam.�n 1iJ.. êmsenlc (O ll{l (e .a�:l'.e11'0 e.o lempo Ill'gftL r.1 \!) li' .. ,(.O eqU) (,(/$ mts,'�I'!i U, 1I71.nrn {1l11S .
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,:SILYIQ. Hesta :lJ::ora reI' (In1l'! 'Ü ff)l'ocedimt"llh� ,de o brIM,mnle a'rlJ):!:oxllw em segulJa .;r�LllyJl(,;;¡.lno:s: . l, •

,'J
v v T UKICO iIEPG·:�i:.;ro .E�¡ POl('Ú.'GAL

.,�' -"�-=-
.. ----��-.....:... ,Cll:-;Iodio de 'Mello, o iN'Sli::;;H�ol' da J'eYo¡}}�;:¡.. C ." ,.'.
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.

I
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« .i;;)¡m O mri 1 s \'l \'{>I r-H Ihu £1'3 �,¡'rrQ, i('{ll¡�' .-:1 ma-

'lOllS êlj1ner;.e conll,os (;;�lz;¡IG·or(,slLiq1U-, Ililla till:n��o d';lihn�l" ,1,el'l:Hilj�o {� (lll�ricin�:o'
.'&(lJ(II'J(l,e í."I)1'��dC!l ('S

�l. �1;:' Iii' l';iIlÜ�. .;1 ¡('sl;dld(w.�ill1('II'kl (lo (',611('gio ¡'!(l!l(lillinac!-r; lÍ1.-:J
," '.'1 I)' d J' a

- a se rc;m:-:·(lll ;¡ l'llCII,:;l(l lua pl'l'SI(�mlel;1.1' I I
. , .

l'
-) -------'-.---.-.----------�- ....---

V!..sl'a1.er:l·m<lU<l �j}0 .1.10 e al1Clro a ,t�lela 1 1'1 P I I I p Inu(J,.o /Iif. lmnln/'lJIIi, dt'slll1;H () il. (Jd,llnl('ao c
sellUO (' el o rULe'll e ( � llwra(.'S. '- -" i U"H

I

r/'jV
r

'¡\11
r�T" l' 'i

Gr'Tn¡Nitre as tro!)as rcrollad<Js e as fieis ao go- \. I '13
'" ;)' Nlslru(.'(·;¡,:o dos ll<II'U.r:I.t'S cLis nA.'SSf"SSIit'S nor-' J ..¡í,"'LI,,/'¿11! :'{í'll, ).\ J,' l¡!'l!J.. !I')¡'l):�-l: ':'. "I"'",i,'\\:."Jv -110 rec(' Jl.'r-t,(� ('HI r(i!!:(1 d llollüa !lC' "". I • r�. 'I. J 1·1 .

,- ,

�verno legal d,o 11�:lrel;halJ1'lQri;¡no ;Peixot0, ou t , '. I I I.
.

'11
'

1 11Igll{'za�� h fll:¡¡(Jado ¡rUm Il'OS luraes ,11¡¡;11S' 1 ,1 J Ji ...
1 J.,... Ul ·1J.J. �

,er en-Jli.n�H (I :1 u�:I(' �I ('III 1�'iU \ e !rr�m( te)'C-
'

. . .' . •

¡antes;'¡t;!ucla tnlreamarill¡ba e (,) exercÍlo de·· ]' .J ·')1 1 'j aprasl\'clB e f-alWta:¡lCI:' dt� Llslloa pdo dlllS-

¡terra. São esl�,s as ull.imas noticias reeehidas Ig)(I)�I'llj()n' i�'../,·.eorl'('œU:('OI :lsd nws .tn:1. cl�lla( cl. (.Ll<.IS' tr.;¡.do e h('¡!kUlel'iik0' Ill'ofcssiO¡l: o ;r" Hr,,'i�lcO

1
.

I. ar l'VnIC�ls·e 'Sil)1I1 .() :lo. <!Ili' mUlOS' ogne-, 1)' I" r ,

¡( 'aq, ue.I,b, Jore.li rel,)l.lbliea (.llle no 11criot1],o da . lOI Ilglle:5� tes.' " ')':
l "

I I 'q 1
.

d J
.

�n(al1ei�l ,tell\] ntFft,\:essado lanl:1S :()alarlJi(\�;ldes 17, c",,'f, '!" ,7 f" r:1 .. '1'
. J .' 1I'Ojlllg'.na'fl'n1' ("Ill JMa '1IlU1Il¡ e, fN::lS 1"(11-

I I
' .

j' �
. j .• S,:1 rI1.... ,¡,( s ,U,I,Q (lI tI:1 j)01 1111 1\ III !lOS .

I I"
. .

1
'

¡¡'esu �allies (a ;mll)"r;¡�) (i (illS e 1:la It'l.üatl\'a . ¡" . ,'p. 'I I'
..

. : .(':11 0, ;lllD·(J�lst;1 ('omlf'!B {i[lS t:<Ü'lIlnve1In·l)('nt,ns

I I I' l' I ,oí]LH� es ,1\ er�:¡111 Hill 1i..J.,1;ê(ZI e (j'(�le a I h''i!l,l 1Il1e- ..

,. r I ',1
' .

,�o leSI;l){',!/.t;C-IP;!:'UI{;l (,@ It:ç!pcri{¡) � ��Hllros.. eIYI,I:;:¡COrf'S (Ille tI'IH :i1'r.l.f1 (l¡�<¡¡!;;¡r o 11i'(':-;I¡�;I(l
t,esst2;S..

Sã@ estas as c@��se�IiII��ei�s dt.',r.iqllh::\'li ,�h ! e ¡nlhll'mia di{') 1101111'. flŒ�{Ilr.J1l.Wt {� a Jiorl�dt'('I'r

,Drg:llrlis;¡ç;'Íl'1 pl�l�ti{"�t do Urar.id" (}!n.dl� ¡HM' ,;¡¡�- a:u'INE' , 0S 1a�'os li'Il!" JHl'lld{\i'!) as rOI'OTli;i� It IlH.:lro-

.\>-"im diuw. nil.l) ha Opil�lii(� lúi1b:¡iea c oll!�e c�lá i pole, dPpl;i:llilú com ,6 m;linl' CIlC';¡rf('illll'TJlo o

�ndo slljeilQ c rloIlJil,I;¡I;lcllwln f,I�iljl:u'islno (!,�n E" ;1;Jsl"'1lle gl'n�� ;¡ si1�1;¡t;:;¡ffi da �";1'I¡né c �H>Il�;¡UlPnl-0 (� p:llf'io.!ini iJlieial.il'a do I'llmb-

fo'oi q�JeIl) de'po:� Q irIlFer;d(�r Il Pe.dro .c í{¡)i ':JS noGs'Sas [01'(,';1S ali eslacil()na.d�Qs s�,o dilninu- düJ: dJ(�sle «nliJis.siIiIO {� inclispen�aYel instilulo.
¡qnem orgallisOII ':Igor;¡ il re\)('¡'!Il���ü qlw tall- i;i;S p:lra �wj(ler e;¡s�igaJ' {� genfio cp!.e e'()oli- .. '1';¡1110 tHai'S '�ymr�l!Ihico se me lorna ('sle

pos n�ale,." ara¡!'.I'I'LÜ.i1 d�;,Q1('J, � .Hr;l;í':i), m�def'i qlle Ima os .sens ê:l1�'1qn(\s conlra a ]11':1('::1, defen- inslituto lillerario t¡!I:1l110 é in!illJ:1 a rorn'la­

�J1fdi,zll�l;nlc 1.l�lJili� ,se n�n(){114111l ¡¡¡OS inierc�- {�(,��do_'�e os qne a gn;ll'Iwee'll eom corag-pm ç.;w qlle I:'xisle enl!'l� ('llt� e n ('slaht'I�t.:itnellto

�<;(�s ]l€HlllQIH':zes tiio ilililllall1clllc ligados (j(JS c Ill'a\ura, embora IIIl'lf'rrl com g'rancles r]iffi- cOlloaclo á minha sllperior r]il'pr(·fto.
¡{Ia l'I'I),I'ILliea l)l';lzill;ir�1. wldades C0l110 são as J'('�ullaIl1es do pessimo Se 1I1H edllC<l sncerdoles porlll¡'!lU'zrs. d(ls-

Os reyo'to.so�'l :l IJonlo da cS�lIad:ra silurl- armamento de que dispüern. linados a deff('uill'rpm nas eSClJr;IS Jegiõ!'s de

tla na 1¡;¡llia düi Hia dc ];,Hleil'(� ,c os .que es- Em um dos dias de cOI1l!l;ilte (lO si'gnntlo além-mal' �I luz \ i,ifir-aflora clo Er:HI,rC!!JO e

�a\"am d� P()SS(� d� ,llg1l1JS rOl'les ("�ft�.n\gag-am tiro do rodisio rebenlal'am os ol":I(,s da pal- a aml'rn;il'em e ¡l'OhlSlel'prt'nl os dil'r.il0S (b

�IS êI'I'rn;IS, terillilpndo :Issim () Ilomh;¡rdea- mataria de comLaHe, fieando a peça IHFllili- nossa solwr;lIlia n;lcion;¡1. Ollt,'O t('m em mi!';1

¡lncllio ('onlinuo elll qne ffic inlltilisar<Jln Inni- sada. edl1c�II' eid.ulãos j1rest:mles qne pela sua il­

�;IS rid;.¡s, a!gum:1s das qn;ws est.ranhas ,e i:lil- Ao fogo da praça eorrrspol1ile o g�nlio lt1str�lção, pelo ('llll':tnll:ldo ;¡m()r que Illes

.(jilfpl'cnles it reyoluç[LO, pois ql!� muilas kl-" c.om ;:'l;télqlle yi01entissimo obl'ig;ll1do a' SIlS- inspjl'41ri� (I mie palria, serão os m:lis effie:.1-

Lw lallç:ldas para 'il ('i(brle Illiiln.qm pessoas tenlar ,c]ur,ml.e horas consecutivas o fogo de zes e pl'uslimosos :lUxiliares dos rui�sior';'lI'¡os (llE CABEÇA ESCURA) ,

{í'iW a)l��a\,(lnl d(:,Sc'Uldosaill(,IlI(� enlrcgues aos arlilh-:el�a e (\lZil;¡ri�. \,el'(];¡deir:'llYIpnle porlugl!nes, que 110 adllal a, õG� réfs �ad�3>g'lô'OSn,
,�ell::; Inistel'!�s {' (¡liP' er;lI1l dirl:III,,,,,·I,·ls. '''l,·I.S ¡"1,"!; Os fWSSOf. sold;lllos :In¡],'lIn ,'otos � rl('s",'ll- mOIll('!llo Ili,·toric·o t/JIII 111'1'1 ',l'I"'S;[""1 (fl'I' 1"0 ¡¡�. J

". , ,_ _ �, ,
.

. .'"" <., .... , .. : 1',1 'l. f.H�§contO cm t.¡'�'mhli'eS jWi'f:iic. S
�l�)I' llilla b;da bl'I(.�Hd;¡ de bordo du algllllllla- ('os, 06 .cloe:a'les s�.{) tralados a lJacalltau, pOI'- diHkil rn.iss;1o 1�(lll'iolic<l a dl.'spn:lwnlwl'. I!,. , .

.

. . .�".- (\ \ !I.:;,. , .. ',

'YIO re\'otlado, qllO. [UIlW� de r;¡ZI�r d:lInHo ás que gabuhas e lcJ�e não h�, cmnm uma \'('1'- ,Hemlilgu, pOlS e ,q'p]:¡udo 1I1:lIS uma rrz e I, "� H1HLt �o L�lclLI(I,(lmd1to de UIUÇ,(dlkIS

,'rapas fieis �. Floriailo Peixo'o, ,idil'n.:l\'�írn gonh;l.. ' ... �(,)lll}lre esla ü!J['�l CIrlilll'lllü �i .. iI¡sadora C l,a-
de ivIAKOEL lZOUIllGLlI:S Connü.

fllllii!os inllOtl\nles. Tudo islD pro�''() o cl'lid:ld� qlle ha can,\:ls ¡I'i�l!)'a.» ..' c,L'J':lr..CjO �c,. 8. Cfí..Cf.nci::.IZo
. Ox;¡Já o cXempiü dado ¡wlos 1'I�\'oltos(ls do nos¡;as possessõns, c (¡illd,1 sn ;llr(�yem a. pro- J..JI�I)o;l, pnc'lI'o de 18D4�. -----'-.----------

Hio de ];¡!H�iro s(\ja scgnido pelos dos mllros ¡pslar em gr:mdc herl'cirn, qU�lI1L1o algllcm . O SlIperior do HC:.l1 Collegio J�IS Missões
Eslados para assim terminal' esta [Ilcla fl'a- falh PII1 render as coloni;¡¡:;. Ullr:Wlarin�s,
hieida, 1{t10 pOlleo a. pOll00 enfraqlweia ;{ n:l- Pois qr¡;¡[ é o C-Llidado qlie os nossos go-

,rão llrnileil'<I, colJríndo-a ¡JO mesmo tempo "crnos lêm t.ido eorn ellas?

.�je S;¡ugllc e rtlín:l�. NenlHII11, absolulamen!e nenllllm. D
IF

C fi A R A CA-OO I· l3'i -l' r 1 1 c'l 1 J 1" -
¡". II

� .,)\ •. Folha de Flandres de lod:ls as (lu;)lidadl'�,
.
Xt! a o . 1';lkl po:-;sa, lH�pOl5 {. es a on�a uugel os o os os (' las as pro\'ot;açoes a F- . ,"",' I '" .».

�orlllr.nta, entrar lI'urn periodo de p:IZ e pros- dnrrnlas ycrgonbos:ls. inflingídas pelo rrcntio �llUml)o em bIT;), zinco, estanho, 1'0]I1.a de

peridrulcs, desl'lilo!ver as 1'onl.('s da sll.a ex- rebelde, COin perda do lIllli!.as "idas p�ra os Jo�é Theodoro d'Almeida Coelho, des- ICiT? ondulada para tella.ados, arco de .IeIT?,
llubcranlc riqueza e desenpcnhar na historia nos¡;o�, e nllgll:\cnlo dc dc¡:;prcsrigio para a I p�cbante da altand:ga de ,Faro, faz pll-! sor��:nell[o cOm!�Jei? de J?rra�{'ns e qLl.��HIUI-

...

'úin pnpei iInpol'l;wie. pl'otb!l1�j¡Jào medidas handeira porluguí:'za. b!rco £lOS seus at111gos e Jreguczes que, ¡lIlellcls. lud? 'po� pi eços sem cOlllpel('JJ(I,L .. "

1endcutes a acompanhar :IS outras l1:lçües na E ([flél,ill0 a acll�ínisH'f1('¡¡O c ��r,ollta de t:ndo �csl11éll1chado él socie�ade qu� 111an-1 pAze��c,s �ll�IS�I��O: dep!',oeec1,encla (�e �I:réln
t_;U:l marcba. de eÍyilisação e progresso. pessoal, ('. melhor nao se Callar om 1:d. tInha com o seu collega J0<10 PeremI de t.es e Castel.o BI ,meo, p('JI alacado e d, J e!êllLo.

Todos conhcecrn a commL1l1i(bde de rela.- O goremo mandou corno reforço á� nossas Almeida, pede por este meio a honra de

(ões e interesse" qlle existem enlre n6s e o lropas o 1 ranspol'Le Afi',ca com 250 pra(;-¡s continuarem a disp.ensar-lhe a fineza de

Br:¡zil C pOI' isso a paz não pôde de modo da nossa ll1arínlJa. it e�te res.peito fazemos o occupar nos serViços de seu mister,. fa-

;Il�llm .ser�nOb indiffel'cnle 1.1. todos em geral nossas as palavras el'A Fo{fw do Povo:' Lendo assim com que elle tambern disfrll-

e em cspe.cial áquellos qlle na republica bra- ..:te uma parte dos vivificantes raios do sol

ziieira têm interesses pecuniarios.
(,N'csl:¡s condições, nm 11aiz qne é ainda que deve acalentar a todos.

No IJstaclo em que os negocios cstaY�lIl1
uma das pl'imriras nações coloniêlcs do rnun- Desde já agrádece penborado.

dur:lIlte a Jucla era complet:.1mentc impossi- do, mil paiz que tem 11m exercilo que cusla.
=__. _�=

I f·
.

I]' I
. QUêlsi seis mil conlos ele réis e urna arma:f1a.

"c azCl' \'Ir f e a qlJ� !juer quanlla. em "ir-· .

. �LOULg-TYr. DO LOULE'!'ANO�_
tude do cs(c¡.dQ do eambio e islo sc notou 10- quc tem a!¡}lI:ralltr¡dos sem tel' l1;¿sios, manda - -�-="'�.............!'!!<.'

'I 1 sail' bana f'Úl'Il em defesa dos sellS irmãos
go na noss;] capita, onGe muilos predios se

viam fecllaclos por falta, de inquilinos, porque
d';¡rmas c do prcsligio cla 'bandeira pOI'IU- .

¡lluiLas familias residentes na cal)ital e eom g-ucza I�a Arriei:!, duzenlas e cincoenta l)l'aças. -----------------
ele mannha!»

in.teresscs no BilLlZil foram obrigadas a retirar

p.ara :lIi, "islo ser-lIJes. comple�(lll1ente impo.s-
,.

�p,' i'
.. '

i .' ',:;.'
. ,

:
.

�rel a spa permanencia cm Ll�boa pelas dlf-. a�. quo t:n� a.�1 ,IC",lIncntos,qu.e so S�l-
11cnldacles resultantcs do c;¡mblo com o Bra- \�m pal�, fazol ",u:udas de homa a procls­

y.il; por isso repetimos o lermo cla lucta deve' soc,s ou Ir d.;-¡r :descargas �e p�h'ora �eeea
¡:iCI' lllOl.ÍYO para regosijo enfro nós.

' �.:l 1:1 �s cen!l,tcIIOS e que na.o yod.e.rn numa

O governo publicou um edital comiclando sltuac?o crlt�ca para a. r��peltablJ¡dade da

os habil.é\.Qtes da cidade a. s:lireol porque no
banelelra na::IOJ;al, dar. dOls_ pa�sos pam �

praso de �8 horas as tropas cO�1cç�riam o def�l�der: l�ao e �lm palz. na� () n.;-¡da, es�a
}¡oml13rcleamcIllo dos fort.es c nanQS msnrrc-

abaiXO c],). lep_ubhca de AndOr! a e all1.da.abal­
etos,'., ,\0 . d�f papets c grumetes da provIncIa da

EJTectmllnenle as t.res horas do d�a i3 as
GlIIOC.

. "

fortalezas fiei� ao goyerno começ(¡m o born- Esttnno� convcncluos quo regll'uento algum
k¡¡'dcêJmenIQ, ¡:;cm '-que por parle dos re\'ollo- se recusarIa a mar�I�;:¡r p.ara onde o chama��
sos hourcssc respost.a algllma; mais tarde en-

se o dever, sc o mmlshmo souuesse cumpnr

trou na Lahia a esquadra legel quc logo co-
o seu.»

lneç.ou a tomar PQsi�õcs para dar o ataque de- -I----�,-I-----eisi\'o, mas as foptl\leps e navios dos ]nsur- nternato II lIlamarillu '

reclos arrearam logo as ba\ldeiras. Suas magestades el-rei c a rainha a sr.a

q almirante Safdanha da Gama, que já D .. Amelia mandaram agradecer pelos seus

lIarla. perguntado ao co,mlT\andante da nossa camaristas e veadores ao sr. Branco Rodl'l­

con�c1a Mindello se em occasião desesperada gues, o offerecimento que éste professor fez'
porfia .contar C?nl a vrol.ccção a bordo d'a(!uel-I ele dar ?cluCação gratuita no seu Internato

.

lc navIO, refuglou-sc ali com outrQS officwcs, tdtrmnanno aos filhos ou orpil5,os de milila-

BRAZ1L

ANNUNCIOS
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De trigo, muilo boa, a 500 réis cada

par de tê,je.s, vendé-se no nionte do Bar­

rcgão, freguczia dé Santa Cruz, concelho
de Almodovar..

A'Tl�El\ÇÃO
.

PiJOSPllOnOS DE PAU, L'" QUALIDADE

3-IUJA DOS CAl'ELLISTAS-0

nOTEL DAS NA(�OES
"

LAneo DA NL�GDALEi'\A, 85, 1.� E 2.° A.NDAR

N'este hotel, um dos bcm acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço dc= I,'1f'OOO n.;is por dia, lim bom
tratamento e quartos corn o maior asseio.

o PROPUIETARIO,
Llliz Augusto B1'Iwdão.

HAll'S LINE

Linba de va,pores inglezes
dos srs. JohIt Iiall .J un &:
(j.a, de I�oluh·es.

Carreira semanal para Londres,
focando 110 l.orlo de Faro todas as

sextas·feh18s, pela quanliuade mini­
ma de duas bUI'lcas de carga.

Dirigh1·se ao agente em Faro,
João §'. b'6lIJ!J./(zir..".7'.
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DE

� .'� �:Æi 1'J¡\�"'��'------�
��� IfJi0 �v_r�� .!if!W�l�¡·,

",',:' ".' }RUÀ DÀCONCEIC �O
,

¡-_'CYU.LÉ'
.

,'-=,*--"-----,.

P"I'1i('jrJ�' '10" !';!)tl<: 'p¡nio'/'\<:: e .fpc()'�,e'le-s ('ue

;,�.1:.nl'DID1:L[:1 Diu rl'\. uR r ri¡'l·¡,r.Fu¡'1 Ptl\¡� �. ac� \�l d�'�1i�rir' � '�Vel1V ;S-(:a.G�l�,ci�f'r�lÓ �1c xn?r-I:�!l Il .L�; .q_¡�b IU ce::lnaspnc!eencoQtrai,nt191cQ\nplet,oeyana-
Pablo Garcia Deigad.o';' com trens 'de alu- do sortido, de gen,eros de rrigie�r:� qi1alidaclc,,"

p:uer c dil,ige,'nela,s Ü�r.;:{ o. ca,'minI.,!,o .ele forro c I ta,..�s :o���'� a�sL1:ar, m:a.�t.:jga, �\,;��ml1��., gel�e�
S. Braz, fazendo. ?;� tr�sportes por P2'éÇOS has-, lJ:"�,, c�\,��av,l�cOl.CS1 e dn e� uo� �tl ¡/?�,::> �-[u�n ,

tante baratos;' ca'FPs para conclueçao de ma-' qdJl)enci�' �H ,el.Qe �OI pleç�� ICUL;¿lUO".
las, para toda; a p:ú;te da;provincia e quaos-._

"

---'--.-'---------�------------

qunr earretf!s:."
.

Encarregâ>se de desp<içhar Cl�eommel1das ��Wm�1J\ m� NA'!I(G¡\�AO
para qu��quer, parle.

".

',.:":.\ o:: ,;�': i,i � .' .•

" ,'" " --' BABLO Gp.lHCIA DELGADO, com es·l:lbe-
..

HOTEL AV'EN � DA '
'lecimen,to de fa?iélldas de algodão, linho� se-

,,'�
. . Qa '0,)::(, púticipa ei todos os seus frér.ruezes

PHAQA', �tl,,-�QUL� I.é' [tq_p'qb1ic0, et'11 goraI. ¡;IW� acaba de r�ceber
�,�,7rr;: hoiel l;ecf:'rüeill'(�l(�C "1�1ontac10, está MR 1 \lll: bQn�lQ,� va'ha�o. sOl:tído de fazénd-as pro-.
ttk cob.àit;õei; de servir Lem todus' os seub £re- I P,nas p,í1ya, 3¡cs,,'la.ç,ao

de m,v,erno tanto para se-

gtiêzes:
.

,11horas' como para cavalhClros:
y \'.

'l'._um-hem se encarl'e!:;a de ,J' ¡¡ntm'es, It,l11cllS) C d'"
.

1
�

G U�J,
��.

\! I' I
'. onsta Ü S"ytmS:-I,'l.q,es-.escocczes, irenes

ceia�, qt[(',r 'no hotel, qtrel' eD,1 q ua]ql\Cr si tiC) que
.

�1iItl' ���\ I
'

!1ic seia det0t'nJinndO. . .
" ..... ,""""' . ...y,,<? , c, Jitas_'finas¡ prjm�ve_ràs,11S e sedas para Yes�':

,;\ P�de a protecção do l:cspeit,,\ve! p�lLlic9 o seu. E.STE. nyvo .!) �xceJ1l:l;lte Vl1jJC1;, d� c;:lrreil'1t ofPcinl. entre 'Lisbr¿¡, Sines e pOl'to� dQ },lgarvc, lIdos, tudo da nlt.lma novidade. ,

l:rnprictario
.

'.'..,

sae de Li'sbôà illlpreterivelmente (salvo chso de fórça r.utlOl') nos âi:l� 1 c 1 Q de 'ca'cla iliez, rece- Casemira�, cheYjb�es, \l,lC'lion� e picotilhos"
," :MANOlp� D� SOUZA. Vl'm::.�I\L behcto c?�'ga em .Fal'o nos dias b e 20, parit sair eIU 6 ()'::}. .. ,-, , para falos el homeJ¡B, f<tzen,da,s Jrsas para ca-

, .,

,.,'

pas do scnllora e, (AsiO-fin-as parayestidos, .de :
. cnjo arligo. compIPP tim ghm,de saldo que
,"end: por prer,0ê 'SCIT} competen�ia!

Lenços de sed:;¡. enl; todas as 'côres leneos
I de Cach-q�G,� de l�" eni todos o� tamal;hos:

Lis- Lenços d,e m::tlha em 1odos os fa'manhos e

qu�fidades1 'qné "ende por .p'reç'os .dxcessiva-
Iç,-çnte barato�. .

'

.

Pede que -\TjiSitem o. seu estabelecimento si­
tuado na rU3 de S. SebastiIT.o, n.OS ,68; 70.'
7-2, 74, e Largo da Barbacam, ia c 12.

L .

�.

"

,

., ,'--', T r" ,.-, "T r ! C' r.." "'� ,--, r'" r 1. E.',iI· ¡ ) i t... "')' ts >; I ;� .. IJL·,-< L "I
¡ 'J '--' L L.... "-.l..L)"

.....
) s.> Li j_' ]L,

I
rO:,l/.I.DA STYl.L\CHt\., cura prompta e

ra-I¿,lC¡¡_[ de "tolda' <1s molcstins tl" pelk: a s ililj'ili­
�"1>''''li\� nodous [),It'l 'l,ll'lC{ c'J'j¡;C1,';'¡.,) (1'1]"!iJ';': LU"l"oI:",'_' .�, ... I o.. ·,

...... II. r •

J
.,.. tl(L') \..1 � .

.,
U

Fes, lepra, panno, sarrias e {urillai; antigas. I.
, , ,

C¡'cme das danws
.'.

J : ,'"

. Di., d
"

, 1 .,

i1 if raçee :t to. o el corpo uma �¡Gllpcta J.l'fl;l.1.' I

cura, �:)'l:;ll deixar. o menor fii�!))�l;. tira as. snrdns, :
.. ", ..••.. ,

"1. ,11 ,'", l.'�", ,-:,-, ... "", ',. I." .: I
j!."", ,. .I,,-.,.�

•• d� u� .1[\,..., ..... f",J.Ç',() ,I tJ us .... Ib l"�':JS u a.s U":'�,l- I
b:a_ � (jad,.�. �'ase'" 1 ��(�? rcis,

.

\

¡te .;(··U, ... ···�'·, ¡rf'l;· "iJrh);) 'l (i.'lft'lU rn viu r io{ �1J'1

i tI',
..

··ü� �; ¡:} :��:j, �:' n 'y"all, "';3 (I (�()�f�J'l-'li��;� l' a ;. i';'1 Il (:�, ¡ i \i� J t::.
11" rteu-o. l.\LLt da lli�n, n ." �OG-·J..J.r�l�U.\�

"';! .: ,I . ;t'.:.

�'\Ol\-f o URO pM nl!�'lI¡" ,L<lIl'PO dn ,"'.illpL,t',tJ"o :\1\­
�) TEUPIiLELIUO se vur» tu 'to,Ls :,� roti!l'a�

(quebradlu:¡¡¡;) ainda ':1.1,',1\ '(;, ,Ía':ll l;l\,t!tO iln,bbfl�.
,

PRE,"'O J),� ·c,\.u�,·� l�SO() ¡¡Él::;
'r:' ,','" � : \. "', .:

,': ;,;.Egn.a.1n:��lto [P .re·n�('t.t(' pelo C01T,... jp ? Qll,f_j})1 rn

;t;:;';'bi;;;,�;r:��¡I1£,}{il'L �l(;i" «rn vall«, ,)il ,U(:l",,: ("Ui}"
ii il 1 �", • �:1f 8·,'lf1�¡�H\n W'¡'il'l) ;j;í:f,\�j"il¡"'l\ftl�ijk;¡U"i<.J& e. �'i�"iI l�¡ \¡h��,\.¡:��}

"

!,i.E�O!"'�D�l�S� �;e��n, Q� ,�n3[Gi.il.'b�
rAEliJC.\. D,\

"

Com¡Hmhia N3��mH¡l �,�5 llt'fW§,�1hGr{}§
UIll'C") (",ttl' '·l-n.·¡"e' Ç('l',,¡·, {) ;,,,I¡f"'�) 'I;-;u' "'>:"'l,foj

.
.(" f ) (,. 'l" ...1,. (.\. ,(, (....11.. -.;\ (t (·.if \.,..l. l.L' ..

. loado epo'r pr.�§éq 'f�Cp,1 ¿{)ll1PC [c'l1ci 3,.
'

)?E�,'()Slr.\ruo

ÇO:\I AIUIAZ_¡;::i\I l)�� p'mltAEs E ESPAnTO
"

NO I�ARGD DÉ·S. FI�ANCISCO '
.

";"POULÉ
ClART¡qP1t H:'S seus antigos c nUillero'os fre­

b guezes que ll(�¡¡lJa de sort II" os Reti� 1innnz('ns

(om os seg),Úht,esgcneros:--'-'fava', cevad:1; '�llÍllj(-),
- f.�)·-¡¡·o - .,'r-'."<);' :'õ,::;,':,';' \1-'''''�':') v" '{¡·e .l'l· AI) ,f.i �']"]'\ 1, (\ .fl., !"'),.! J1 r.. I�'" , ... n�

.•�J. b ,
'V

•.
c.; ') b

h . ."" \_", .la.!. ¡:-un, J.(.\'¿v. '-{�v;"l}Ct�

fO' etc., tllElb 1'01' preços cl}nv¡d:Jtiv�s. ".'

--- ._----------------_._--._-_._--

Pel"man>�e� �bel-at� e opÜm::t­
mente scnido e,ste,· an.,tigQ, e acreditadissimo
e'stabelecimcnlo, onde. tQd.Qs os' seus fregue­
zes continuarão'a encontrar, a p,ú'do exlrc­

l.no ;(f'cio dos qnar1Qs, um magnifiéo scn'i�o
�. �'�"'�":'t t: �i nl;.1\.¡{'�·I,t nloJ;rir!adp de prrr,os.

J3=stil t'yppgri1pllia, (I:ue aeH�la de �e installaf'
n'tJ�tà villa, ��s,t.ú. lJl0nta'd"¡¡" (�Ill cojlctições' de ;'�1'
tisfar.er a �Od}lS iiS elleolllIllqld,ls tiles ·.como: pro;

-.><*>-=:::- ,
CllJ'i:�'¡¡,e!,') Ol'tll:pS e lll¡¡pda(_lo� de paga;ncnto, at�

fi. �n"\¡"':iii- A F.l7"""':�""Ií1" "'DU
......., 1?t.�"[ .1"'> r1 ¡testadus? lmtmic;ões, rt�¡].)oP, ql'lita<;õt;s lle fol'os¡

.tl'.ll,lttl:1.Ld��l�! �
.1.��1 V If� .£�¡Ub r:l.!'�ie¡Ji'�ç',Õcs de qa:'nllle¡Üo, eç;¡veloj)pes e papel

,T' '. 't" 1. '.[ j'
.

!.
,

'

I tmJl¡l'{iciOil, e t.ol1od Os llnjll'k:SSOS llan\ 1'0r"artil'ôes
11!,lifgJ'C, �zc! e, agU;}'l'QCll e, ;inn las, cereaes, eS.parlo, pa!p:¡_a, petroleo, sa}J�o, phosp!l,oros pllL'¡ica�; f_)tl:.

',", '; .\', 1·, '", ' .. '

,C,.\ D,..bra d'enm,.',' reila.
".'. '

,
.

"

.' \"
.

� �}A It'I'(JES .DE VISITA TŒ linANe!)

GltANDE DEPOSITO DE MiCHINAS DE COSTURA
DA BEM: CONHECIDA CASA

! '.

.

� 'I

,

'l\l[E:M:ORIA
, -;. ., >'. -:, ,

DE

LISBQA.
UNICOS "en�edores. da machina It.l�m�l�i3, qu� é, ���--�;�gero, I

a, melhor machina, mais perfeita e mais .elegante de todas até hoje conhe- !
cidns.·

.

I\�aeh,n�s para sap a,teiJ;o , aUaiate e Ú\ZÚ meias, ele "arios sy�tema.s.
'�eplbs ti, prorn:p,to p��amenlo c a prestações.' Ensino. e concerto gratis.
Enca,ry?ga,:-sc de satisfazer ,qll::¡]c¡ue pedido de velocipedes e hycccletes,

:para o {lue :1,pfCSJ,Wta os reSJI,Cctiyos càthalogos, _

¡ ". '.

]E§t,�,JiJe�ee;b';1éImt� e armazern de Iuzendas de 13.. linho . alzodão c seda
.. ':,' ' ... '. .,. 'c- �- ;-' -.,

.". o t"' :.,
.", ','

LElrO,S. DEFERROELAVATGRIOS"
.; :

,.

"'?
'

- ':1<=-

-�(;ENitJ)l j)�

·rnMPli\l�JHP 11n�; T�,Il�C0� 'flR ,p.'nD,frlWj�\ltU",d. du,u-l .LUD i n ji1uUu iUn . UHluJ "L
;_t:,;;¡OS CO'�DEL:E:rOS DE,

.,.

I .' .'

1--' 'T BU Y.--.E
'

.

H A 1 � �L 1 1 �_ r I RA
1

;,"

. �Tl�l),;i¡;¡� P�lS H�csm�s -c�nnd¡çücs que a rc[cr!¡dJ companllia. Deposilçs em Alhp1eirp, Alte,
ArncL'\.!a;i, Lollnucllllc, Pacerllc e SalIr.

'.

,;'..,' i •

; ,<_r
... ,_

----��-

,ft1EBCEJ\BIÀS E DROGAS·

peULOS E :LUNET!�S
"

-�"lliS��"�

E:lTANCU. .:pE MADEIlUS ¡";AClO:;U,ES ¡� ESTl}J\NGEI,HAS, Por pq�Ç{)S nYÇJd¡cos
, �

._-- ------,_ ..
_-,---

NO.VA MERCEARIA

:i\lEIWEAR�AS
l'hthOIi> �n{lj§' (r�" EllO���;C@ c �13:l\��eh'à

,Z���lL:bn·a, <c�¡�iÍl:Hi e .nCll}a·e�

.QUÜ\'9VILHE¡}IAS,
Panllos (ie se(la e c1·iiw 17L7m 'P�lIeil"as

,
'

JJQ]ll SORTli11E1-.lTO DI'; C:RA VATAS
COLL,\RlNl-1úS E I?,GNII03 DE nOrmA-ellA.

. ,�

-l'!n estabelecimento'
,

" • o:,

.,.: ':;:,

•

Joà'o Pe�ei1'a d'Alrneit)CJ.�

GOJv1ES IV·
('& IiUW1 m.�n�A �IU filO Jl·!"IElilm��T.-l ill·,

; '.. .
.

EST,E jci. eonbec]llo vapor aCílba de inilugurar a sua ç¡u:rcira entre os purtos dq Algilrve,
be� e Porto, fazendd dua� vil1gcns quillzenaes.

,.' , "

Os srs. carregadores serilo aVisados com antecedençia,l}os dias em que recebe carga. São ex­

cellcnteR as acommoda�ões de 1." e 2." ",amaras d'estes magnificos vapores, e o C(Jllvez offerece aos

passag'eiJ'os de J.a classe climm.odldude relativa, abrigando-os dos rigores'do tempo."
PIŒÇOS D,,¡\S PAS1L�GB�S l'<\l�A LIl:DOA;-1.u cl�:8s�l. 4,lOOO 1;9i�; 2.a classe, 3M09 réis,; 3." C!*!s-

se, 2»000 réis. ' " " "
,�., ., "', '

�o}HtANHIA nE SEGmtOS

TAGUS
;FUNDADA EM 1877

�OC!;:fED.,t}A}E ANO�·J'.A

de ¡'�SI};OnsaJ;ilida"de Ii;mitad�
ClPITAL t20Q:OOO��OO' nÊf�

�é�e em Liaboa, "ua da Alfc�nd�gCtJ HiO-Ui
• � ;. ,...:-..... ,/ ' J '. • t J ,._

-=j-=-

Effeetua
' "-"

, SEGUHO� TEnUESTRES
.... ¡

� ��:
.

-

,

.

contra fogo casual ou pnocedido de ra�o e eiXpto<"
são de g'ltz, sobre moveis, propriedades p estaL:c:'
lecimentos, em todo o'¡'ei_no, e'

, "
.

. .

�IWUn6S lif\mTIUn�
contra aVl1r�.a gI:O�sa e particular.

.' . .

() �g�n�e ('n, l"onE,e,
J$ianoel 'Rodricue« ,Co1'1;�a.

. .

�
.

, .:J.- ;

\

,. .....- ...... """'...� ...._.,..---""-' ....�""..,._..-..,....,..... .. ,_..� ..._-�
�

• • ..., I

ID.O�4.00 ]'éi� �)O-')40 ')r'--lGO
:"

" '�
�. ,(.

•

""".
.
, ......J,

,

CáwrÀO DE LL'TO
, �..'

�

:

N.O '.G--:-·lO{)-f:OI) rl,i�, [)0-800, 2tJ-20O,
N.O �-lOO-DOO l'éis; to-3W, 2ó-r-2bQ
.�.o 3-100-700 rl�js; 6O-40p, �õ-300
:!W.O tl-10p-SOO l'¢í�, W-450, 2f>- 350
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(hJ'ilpte-�f' .o 110111 ç;¡rtiln, Il. prornptid?io e lit

I¡i t idl.'Z, ¡;o¡' i�so !llle e�tit offieina 'tem llOás n a�
,chipa� 'e typo llOV'O.
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E TOD,í\.s
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'. A� qlterqç,õc�, ql]C lem �ofi'rido O CodigQ,
Ad�lmls:r�1)YO oe f.8�6,. çcsdc D. 3ua llüblj---.
cnç:.t(� <1:to :19 preser::te, dlspos1as pela ordem
dos artIgos do rnesIllq cocligo.

PuLiie(�ç�� utiL�� ,todqs �s presiclcl}tes,-YCi;
reador:cs e secreta.rlOS das tilm,uus rmmici­
flaes, aclmi.pistradorc·s' de cOllcellm, mcmbro-:­
das �ommissões dislricl::lCS, das ji.pllas de pcl�
roehJ� e cm �eral a t?�as a� ness�as que tra-:.
tem G� negociOS admLQistratlyos. .
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Pedidos ao edictor A .. J. Rodrigues
RUA Luz SOnTANO, iOO;.1.°
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